
Prefeitura dialoga com
comunidades a hipótese
de municipalizar creches
Transformar as associações comunitárias em escolas munici-
pais de educação infantil está em pauta há uma década. Exigên-
cias federais empurraram mudanças em 2018 e podem se
repetir agora. Debate ocorre individualmente com cada escola
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Palco para nossa gente

O 2º Festival Popular da Canção teve no sábado (3/7) a etapa final. Os artistas da região encantaram o público. Kaylany Carvalho de Mello (16) de Fazenda
Vilanova venceu na categoria Juvenil e Douglas da Silva Bello (31) de Teutônia foi o campeão da categoria Livre
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Teutoniense é voluntário de estudo sobre a vacina canadense

GRASIELI NABINGER

A  vacinação contra Covid-19
segue a passos lentos no Bra-
sil. Esse cenário e a conse-
quente demora para receber

o imunizante fez o teutoniense Édson
Luís Schaeffer (30) ser voluntário no
ensaio clínico da vacina canadense. O
estudo é realizado pelo Instituto de
Pesquisa do Hospital Moinhos de Ven-
to de Porto Alegre. A pesquisa interna-
cional envolve 30 mil voluntários. Na
instituição gaúcha eram 500 vagas
disponíveis inicialmente.

“Fiz a inscrição em maio e não
recebi o contato telefônico nas duas

semanas seguintes. Achei que não ti-
vesse sido selecionado”, relata. Em
julho, foram disponibilizadas mais 500
vagas ao Moinhos de Vento. No dia 2,
Schaeffer recebeu o contato. Diante da
confirmação, realizou uma visita à
instituição já no dia seguinte.

O teutoniense recebeu a primeira
dose no sábado (3/7), mediante assi-
natura do termo de consentimento e
coleta de histórico clínico. O momento
é chamado “Dia 0”. No dia 24 de julho,
receberá a segunda dose. Este é cha-
mado pelo estudo de “Dia 21”.

Também estão previstas idas ao
hospital no Dia 42, Dia 201, e Dia 386.

Nestes, há coleta de dados clínicos e
sangue. Além disso, são necessárias
observações diárias, como medir a
temperatura corporal e medir, com
uma régua específica, a possível ver-
melhidão ou inchaço no local da apli-
cação.

“Essas informações, bem como as
demais possíveis reações – dores
musculares ou nas articulações, do-
res de cabeça, inchaços no pescoço e
nas axilas – preciso informar diaria-
mente no aplicativo do estudo”, con-
ta. Ainda, em uma planilha física, é
preciso informar qualquer medicação
utilizada.

Até a manhã de ontem, terça-feira
(6/7), o estudo da vacina canadense
tinha 150 vagas para voluntários.
Inscrições podem ser realizadas até
sábado (10/7) pelo site
participevacinacovid19.com.

Para ser voluntário no estudo é
preciso ter 18 anos ou mais, não
apresentar doença aguda ou febre
dois dias antes de receber a vacina,
além de:

- Não ter alterações na pele dos
braços que interfiram na avaliação da
vacina;

- Não ter alergia grave aos
componentes da vacina

- Não ter histórico de alergia grave
com plantas (incluindo tabaco, frutas
e castanhas);

- Não ter histórico próprio ou
familiar de Narcolepsia, ou próprio de
Síndrome de Guillain-Barré;

- Não ser familiar de primeiro grau
(pai/mãe/filho) de alguém envolvido
no estudo.

- Não ser gestante ou lactante
- Não receber vacina entre 14 dias

antes da aplicação e 28 dias após o
recebimento;

- Não utilizar medicamento em
pesquisa;

- Não ter recebido vacina contra
Covid-19;

- Não ter diagnóstico prévio
virológico de Covid-19 confirmado

Além disso, é necessária
disponibilidade para comparecer as
visitas agendadas pelo Centro de
Pesquisa.

VACINA OU PLACEBO

Schaeffer soube do estudo através de
reportagem na Folha Popular (29/5)

Teutoniense participa de estudo sobre eficácia de vacina canadense.
Além dele, seu companheiro, Marcos Antonio Souza, também é voluntário

ARQUIVO PESSOAL REPRODUÇÃO

O produto administrado foi defini-
do por meio de sorteio e poucas pesso-
as do estudo sabem se foi vacina ou
placebo. A chance, para ambos, é de
50%. “Estou na expectativa de ter to-
mado a vacina já, até por algumas
reações que tive, que acredito que o
placebo não causaria”, relata Schaeffer.
Sabe-se, entretanto, que reações po-
dem ser psicológicas e só haverá certe-

za sobre a administração ao longo do
estudo.

Em certo momento, se comprovada
a eficácia da vacina, será realizado o
cruzamento. Ou seja, aquele que rece-
beu placebo receberá a vacina e vice-
versa. Isso permite que o estudo conti-
nue e que todos voluntários sejam
imunizados. “Neste momento, tenho a
opção de seguir cegado e continuar o

estudo ou então quebrar o cegamento
e saber o que foi administrado, sem
seguir no estudo”, conta.

Apesar da expectativa, satisfação e
alegria se sobressaem. “Saber que, se
comprovada a eficácia desta vacina, pos-
so fazer parte da história no combate ou
prevenção a Covid-19 é algo indescrití-
vel. Uma sensação única de felicidade e
de ter feito a diferença”, admite.
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Prefeitura avalia municipalizar
escolas infantis comunitárias

LUCAS LEANDRO BRUNE

D esde 2011, a municipaliza-
ção das escolas comunitá-
rias de educação infantil –
creches – passa por avalia-

ções, análises, especulações, realidade
e chegou forte ao debate no pleito
eleitoral de 2012. As exigências fede-
rais são cada vez maiores para não
reter recursos do Fundeb. Em 2018
teve um capítulo e agora o tema volta
com força na sociedade.

Repercutem os encontros recentes
entre poder público, Conselho Muni-
cipal de Educação e comunidades
escolares. Por enquanto, em nível
restrito com o propósito de construir
as transformações. Executivo prome-
te transparência, mas considera cedo
para falar abertamente sobre o tema.
Como é de relevância pública e envol-
ve mais de mil famílias, o jornal enten-
deu por bem abordar o assunto e
trazer à tona o que está posto até o
momento.

Dia 10 de junho, as diretoras dos
nove educandários comunitários fo-
ram chamadas para reunião na CIC
Teutônia – foi reforçado em comuni-
cado apenas a presença das diretoras.
“Fomos com a intenção de apresentar
a proposta de reajuste do valor por
criança, que é o mesmo desde outubro
de 2018, mas fomos surpreendidas
por um ‘batalhão’ da Prefeitura e
Câmara”, confirmaram algumas das
diretoras presentes.

Citaram que pelo menos 20 pesso-
as do Executivo e do Legislativo par-
ticiparam: prefeito, vice, secretária,
subsecretária, vereadores, contado-
res, assessoria jurídica, nutricionista,

equipe de merenda escolar e de pres-
tação de contas. “Foi descartado qual-
quer aumento e já perguntaram se
alguma tinha interesse em se munici-
palizar”, relataram diretoras ouvidas
pela reportagem.

Depois desta etapa coletiva, come-
çaram os encontros individuais. No
dia 1º de julho, 13 integrantes do
Executivo e do Legislativo e um mem-
bro do Conselho Municipal de Educa-
ção se reuniram com cinco represen-
tantes da Escola Infantil Pequeno
Príncipe, do Bairro Languiru. Propu-
seram, a pais e direção, a municipali-
zação da creche, que atende 100 alu-
nos com 15 funcionários.

A construção de boa parte do pré-
dio foi com recurso público. A escola
ressalva que, depois disso, a manuten-
ção, as melhorias, os equipamentos e
as ampliações sempre ficaram com a

comunidade, sem apoio financeiro da
Prefeitura. Na segunda-feira (5/7) à
noite, a diretoria da associação de pais
se reuniu internamente para avaliar
a proposta. Pretendem manter o diá-
logo. “Nós vamos primeiro manter a
cautela em falar sobre esse assunto”,
disse um pai.

Também tem-se a informação de
mais duas reuniões agendadas pelo
Executivo, possivelmente com o mes-
mo tema. Para amanhã (8/7) estava
marcada com a comunidade da Escola
Infantil Mundo Encantado, do Bairro
Canabarro. Ontem à tarde, a reunião
foi cancelada e será remarcada. Outra
está prevista para o dia 14 de julho
com a Escola Infantil Dente de Leite,
da Vila Esperança.

Um líder comunitário de uma
quarta escola já foi veemente contrá-
rio à ideia: “vamos conversar interna-

mente, mas somos contrários à muni-
cipalização”, assegurou. Como chegou
às outras oito escolas infantis comu-
nitárias, é o tema da semana na comu-
nidade teutoniense. Todas agendaram
reuniões internas com as associações
de pais para os próximos dias. Estarão
em pauta a proposta de municipaliza-
ção, o reajuste do valor por aluno e a
contribuição espontânea dos pais.

O cenário também gera aflição nas
professoras contratadas diretamente
pelas escolas. Precisam ser demitidas
e não há garantia de retorno – várias
delas choraram. Na escola municipal
é mediante concurso público ou con-
trato emergencial. As diretoras ainda
observam os impactos nas crianças
com trocas de professores na convi-
vência diária, sem falar na construção
de níveis de confiança entre as novas
equipes profissionais e os pais.

AMADURECER A IDEIA
Por meio da Assessoria de Impren-

sa, a Prefeitura de Teutônia e a Secre-
taria Municipal de Educação
manifestaram interesse em expor as
informações, “mas este não seria o
momento ainda, pois não há nenhuma
definição sobre o assunto. É preciso
amadurecer um pouco mais a ideia”.
O município se comprometeu em dar
“transparência a todos os atos, mas no
momento não temos informações a
passar, estão apenas conversando
com algumas instituições; não há ne-
nhuma definição”.

As escolas abriram alguns dos ar-
gumentos do poder público para mu-
nicipalizar: estar no limite (quem
impôs esse número?) de 1.000 vagas
compradas junto às comunitárias; as
responsabilidades serem todas do
município; os investimentos em infra-
estrutura e custeio passarem para a
Prefeitura; entre outros.

MUNICIPALIZAÇÃO
Em maio de 2011 foi inaugurada a

primeira Escola Municipal Emei So-
nho de Criança (Bairro Canabarro).
Depois vieram as Meu Cantinho (Vila
Popular), Caminhos do Saber e Apren-
der Brincando (Bairro Alesgut).

O modelo de subvenções da Prefei-
tura findou em 2018. Foi uma polêmi-
ca e arrastada negociação até chegar
à estratégia do município comprar
vagas das comunitárias. A Prefeitura
estabeleceu o limite de 1.000 vagas –
número que pode ser revisto.

PÚBLICA É MAIS CARA DO QUE A COMUNITÁRIA
Em 2018, o município de Teutônia

tinha despesa mensal de R$ 950,00
por criança nas suas escolas munici-
pais de educação infantil. A primeira
oferta da Prefeitura para as comuni-
tárias foi de R$ 450,00 mensal por
criança – menos da metade. As escolas
comunitárias fizeram seu levanta-
mento e média; pediam R$ 700,00. No
fim, fecharam em R$ 543,40. O contra-
to foi assinado em outubro de 2018.

Até hoje o valor não foi reajustado.
Em 2019, na renovação, a Prefeitura
passou a fornecer a alimentação esco-
lar completa, mas não reajustou o
valor. Em 2020, na pandemia, o valor
permaneceu estacionado, mas com
repasses assegurados – e apesar de
menos atividades, havia despesas e foi
possível fazer uma pequena reserva
para o futuro incerto.

Em 2021, com os aumentos de
preços – água, energia, gás, salários,

materiais, mão-de-obra – as escolas já
usaram a reserva. Estão com o levan-
tamento mínimo de R$ 630,00 mensal
por aluno. E já estão munidas com
valores de outras cidades da região,
com valores de R$ 700 a R$ 800.
Ainda assim seriam mais econômicas
do que a pública em 2018.

MAIS PROFISSIONAIS
PARA ATENDER

Vários diretores teutonienses
apontam o número de profissionais
necessários para atender as crianças
e comparam escolas municipais e
comunitárias. Apuramos exemplos. A
Municipal Sonho de Criança tem 136
crianças atendidas por 40 profissio-
nais. Outras duas escolas infantis co-
munitárias consultadas fazem o
serviço muito mais enxutas: 100 cri-
anças com 15 a 17 profissionais.

COMUNIDADE ALERTA
Como pais, professores e diretores

de diferentes escolas procuraram a
reportagem, o Grupo Popular ofere-
ceu espaço na Rádio Popular com um
Comunidade Alerta hoje (7/7). Toda-
via, as partes consideraram prematu-
ro um debate e a emissora respeitou.

Escola Infantil Pequeno Príncipe já recebeu a proposta da Prefeitura

CARLA BECKMANN
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Revolta da Vacina
Ignorância e preconceito são ferramentas

solidárias e complementares para a construção
de grandes desastres.

O preconceito, quando coberto pelo falso ver-
niz da ciência, torna-se eficaz como um vírus in-
sidioso. A eugenia, por exemplo, deu força à
segregação desumana de “diferentes” e “contrá-
rios” ao novo status quo estabelecido na Alema-
nha da década de 1930. Agregada ao discurso do
Estado, virou parte preponderante de uma po-
lítica catastrófica, que só se encerrou com o fim
da II Grande Guerra. E com o país arrasado.

Já a forma bruta da ignorância pode ser ob-
servada em detalhes neste episódio descrito por
este artigo da Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz:

“Em meados de 1904, chegava a 1.800 o nú-
mero de internações devido à varíola no Hospi-
tal São Sebastião. Mesmo assim, as camadas
populares rejeitavam a vacina, que consistia no
líquido de pústulas de vacas doentes [grifo
meu]. (...) E ainda corria o boato de que quem
se vacinava ficava com feições bovinas.”

Uma tragédia
A reação contra a obrigatoriedade da vaci-

nação propagada por Oswaldo Cruz também foi
alimentada por “fake news” da época, e gerou
um movimento poderoso. Assim, grandes ma-
nifestações populares nas ruas foram repelidas
com violência pelas forças do Estado e produzi-
ram a inacreditável Revolta da Vacina. Uma tra-
gédia com 945 presos, 110 feridos e 30 mortos.

Ou uma revolta inglória como bem ressalta
o texto da fundação:

“Todos saíram perdendo. Os revoltosos fo-
ram castigados pela varíola e pelo governo.”

Hoje, a luz da ciência devolve-nos a esperança
na construção de um mundo melhor ao derrotar
uma pandemia que ainda vitima ricos e pobres.
Que também não distingue religiões, cores e fron-
teiras. Uma conquista de rapidez inédita, apesar
do obscurantismo viralizado – literalmente –, pe-
la irresponsabilidade nas redes sociais.

Aprender com o passado é fundamental pa-
ra a apropriação do conhecimento. Portanto,
lembrar essas lições auxilia-nos a enfrentar es-
sa experiência pandêmica que, provavelmente,
não se repetirá. E graças às vacinas.

gilberto@agea.com.br
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E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
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Plano Safra permite
ao produtor investir
Mesmo com taxas de juros maiores, crédito acelera a ampliação dos negócios

DA REDAÇÃO

O  Plano Safra permite ao
produtor acessar o
crédito rural e como
consequência incentiva

a sucessão familiar, porque dá con-
dições de ampliar atividades. A
família Petter, de Delfina – Estrela,
viveu essa experiência nos últimos
anos. Nelson Petter compartilhou
a administração da Granja de Suí-
nos com o filho Guilherme.

Associados da agência da Sicre-
di Ouro Branco em Bom Retiro do
Sul, eles decidiram expandir a pro-
dução. Tinham uma pocilga de 500
animais até 2016. A cada ano, com
apoio da cooperativa, ampliaram
o complexo de terminação. Hoje,
são mais cinco galpões com 500
animais cada, totalizando 2.500
suínos engordando para o abate.

Guilherme é a terceira geração
trabalhando na propriedade. A

sucessão está garantida, porque
o jovem busca se aperfeiçoar no
agronegócio. “Acredito que, por
meio do conhecimento adquirido,
fica mais fácil a gestão do em-
preendimento, maximizando os
rendimentos na propriedade”,
disse. A adaptação a novas tecno-
logias acrescentam o desenvolvi-
mento sustentável do negócio. A
família atua também com o culti-
vo de trigo, milho e soja.

O Plano Safra 2021/2022 foi
lançado no dia 22 de junho em
Brasília (DF). O Governo Federal
anunciou R$ 251,2 bilhões para
apoiar a produção agropecuária
nacional. Deste total, R$ 177,8
bilhões serão para o custeio e a

comercialização; e R$ 73,4 bi-
lhões vão para investimento. Os
recursos destinados a investi-
mentos tiveram aumento de 29%.

As taxas de juros sofreram um
reajuste. Os financiamentos já po-
dem ser contratados de 1º de julho

de 2021 a 30 de junho de 2022,
junto às instituições financeiras
credenciadas. Os números seguem
a evolução do agronegócio, único
setor da economia brasileira que
apresentou crescimento no Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 2020.

R$ 251 BILHÕES DISPONÍVEIS

O Sicredi é atualmente a segun-
da maior instituição financeira do
país no geral e a primeira entre as
privadas em concessão de crédito
rural, com mais R$ 35 bilhões em
carteira para a Safra 2021/2022.

Dentre as cooperativas do sis-
tema, a Sicredi Ouro Branco esti-
mativa disponibilizar R$ 320
milhões para os associados aplica-
rem em custeio, investimento, co-
mercialização ou industrialização.
A cooperativa atua em 21 municí-
pios dos Vales do Caí e Taquari.

Até junho deste ano, realizou
2.230 operações de crédito refe-
rentes ao Plano Safra 2020/2021,

num total aproximado de R$ 205
milhões liberados aos associados
e crescimento próximo de 13,40%
em relação à safra anterior.

“Com os recursos do Plano Sa-
fra, a cooperativa objetiva contri-
buir para o crescimento sustentável
dos associados produtores rurais”,
afirma o assessor de Segmento
Agro da Cooperativa Sicredi Ouro
Branco, Ricardo Landmeier.

Beneficiários do Crédito Rural
- Produtores Rurais – Pessoas

Físicas ou Jurídicas,
- Cooperativas de Produtores

Rurais, dos mais diversos setores
do agronegócio.

SICREDI OURO BRANCO
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RICARDO LANDMEIER

A cooperativa Cresol terá libe-
ração de R$ 7,8 bilhões em nível
federal. Para crédito custeio, a
previsão é de R$ 4 bilhões – um
aumento de 51% e para crédito
investimento é de R$ 3,8 bilhões
– crescimento de 124%. A Cresol
já liberou mais de R$ 4 bilhões em
crédito, também superando os
últimos anos. Pequenos produto-
res terão, por exemplo, R$ 33
bilhões para financiamento pelo
Pronaf (Programa de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar),
com juros de 2,75% e 4% ao ano.

A taxa para médios produtores
será de 5% e, para os grandes
produtores, de 6% ao ano.

“Temos uma raiz muito gran-
de na parte agrícola, buscamos
preservar os laços com a Agri-
cultura e na segurança econô-
mica/financeira do país,
garantindo o giro da economia
à nível de país e por esses mo-
tivos buscamos fortalecer o
agricultor, a agricultura, o
agro”, reconhece o gerente da
Cooperativa Cresol de Teutônia,
Rodrigo Riffel.

Beneficiários
- Pequenos produtores rurais
(Pronaf)
- Médios produtores rurais (Pro-
namp)
- Grandes produtores.
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RODRIGO RIFFEL
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Ser Professor
Ao longo da existência da humanidade o

professor sempre esteve presente na vida e
na formação das pessoas. A cultura da valori-
zação do professor é um fator de relevância,
sempre relacionada ao contexto e à escala de
valores de uma sociedade.

Novos tempos exigem um novo professor.
Os desafios da educação contemporânea apon-
tam um novo e instigante universo da educa-
ção do século XXI. Nada será como antes. O
professor terá novos papéis e atributos que
darão o poder de impactar a sociedade do pre-
sente e do futuro, pois a escola é um espaço de
transformação. O professor é um dos princi-
pais agentes de mudanças e, por isso, precisa
estar sempre em sintonia com a linguagem dos
estudantes e com as novas tecnologias.

O modo de ser dos estudantes vem mudan-
do rapidamente e a presença das tecnologias
educacionais permitem possibilidades inédi-
tas de promover a aprendizagem. Para isso, o
professor deve buscar formação continuada
ao longo de toda a vida, adquirir novas com-
petências e aprimorar as já incorporadas,
aprender a aprender, aprender a fazer, saber
conviver e conhecer mais de um idioma. A
globalização está facilitando o intercâmbio
dos estudantes e o professor precisa saber li-
dar com esta realidade.

Percebo que com a Pandemia provocada
pelo Covid-19, as mantenedoras das unidades
escolares têm fortalecido o investimento em
tecnologias educacionais e, com isso, o profes-
sor precisou se desenvolver, adaptar-se e utili-
zar essas tecnologias para atrair a atenção dos
estudantes, tornar as aulas mais agradáveis e
produtivas, sejam elas síncronas ou assíncro-
nas. Com a democratização da informação, o
papel do professor passa a ser diferente, pois
ele se torna um curador das aprendizagens e
não mais o detentor do conhecimento.

Cabe ao professor ter aptidão para apre-
sentar, supervisionar e revisar a construção
das aprendizagens dos estudantes. Precisa
propor atividades em que o aluno desenvolva
a competência do raciocínio lógico, a análise
crítica e a diversas situações do cotidiano. As-
sim, ele se torna empreendedor na constru-
ção de aulas dinâmicas, colaborativas e
inovadoras. Isso estimula os estudantes a se-
rem mais autônomos e se envolverem na au-
toaprendizagem, a terem um bom
desempenho na vida profissional e uma visão
de futuro, desenvolvendo a flexibilidade e a
capacidade de enfrentarem os desafios da vi-
da com mais facilidade.

Professor

A estimativa de contratações
de operações rurais do Sicoob
São Miguel é de R$ 500 milhões
e, em apenas três dias úteis, já
tem contratados e disponibiliza-
do mais de R$ 5 milhões. Os exce-
lentes números foram divulgados
pela diretoria da cooperativa on-
tem (6/7) durante uma live de
apresentação do Plano Safra para
profissionais da imprensa de
Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul.

O presidente do Sicoob São
Miguel, Edemar Fronchetti, apre-
sentou a cooperativa presente em
304 municípios do Brasil. Isso
possibilita ao cooperativismo le-
var os seus serviços financeiros
para todas os municípios e regiões
não interessa seu tamanho, mas
sim onde está o associado. “Onde
tiver o associado estaremos levan-
do nossos serviços”, salienta.

O cenário está propício para o
agricultor procurar o Sicoob e
apresentar sua proposta, pois os

recursos para os pequenos pro-
dutores rurais tiveram um
acréscimo de 19%. Neste ano
serão destinados R$ 39,3 bilhões
para financiamento pelo Progra-
ma Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar (Pronaf),
com juros de 3% e 4,5%.

O gerente de crédito do Sicoob
São Miguel, Edson Cieplak, explica
o crescimento da carteira do Agro
superior a 91% entre os Planos
Safra 2019/2020 e 2020/2021. “O
agro não parou e está demonstra-
do na nossa carteira de crédito”,
evidencia. São mais de 10 mil pro-
dutores rurais e mais de 8 mil
cooperados. “Operamos com todas
as fontes de recursos disponíveis
pelo Governo Federal e com todas
as modalidades do Banco Nacional
do Desenvolvimento (BNDES) dis-
poníveis, além de recursos pró-
prios”, cita Cieplak.

Na Safra 2020/2021 foram
mais de R$ 600 milhões libera-
dos entre crédito rural e comer-

cial para aquisição de 126 trato-
res, 35 moradias, 200 operações
de compra de animais, 80 aviá-
rios e pocilgas, 42 sistemas foto-
voltaicos e 339 equipamentos
diversos. “A cooperativa conti-
nua fomentando esse trabalho
para dar condições aos nossos
produtores rurais investirem em
sua propriedade”, complementa.

Conforme o diretor operaci-
onal e sócio fundador, Jaimir
José Balbinot, o Sicoob São Mi-
guel dispõe de crédito rural
para investir, custear e/ou co-
mercializar a produção. “Quan-
do nós fundamos a cooperativa,
há 32 anos com 34 agricultores,
foi para ser perene. Na época,
falamos que teríamos uma coo-
perativa com ética e transparên-
cia e com um bom atendimento
ao agricultor. Aquele sonho se
tornou realidade. A ‘menina dos
olhos’ do Sicoob é o Agronegó-
cio e ele continua sendo uma
atenção especial”, finaliza.

“
ANUNCIE SUA

MARCA NA
FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER

DIVULGAÇÃO

O Banco do Brasil (BB) terá R$
135 bilhões em nível nacional –
20% a mais que a safra anterior.
Deste montante, R$ 121,5 bilhões
são recursos de crédito rural com
taxas controladas – sendo R$ 43
bilhões equalizados pelo Tesouro
Nacional – e R$ 13,5 bilhões são
capital em forma de títulos e capi-
tal de giro que serão financiados
com juros livres.
“Priorizamos investimentos que
geram menos impacto ambiental
e proporcionam a proteção aos
recursos naturais. Exemplo: fi-
nanciamento aos sistemas de

energia solar fotovoltaico, recu-
peração e conservação do solo e
tratamento de dejetos”, destaca o
gerente do Banco do Brasil de
Teutônia, Wagner Marin.
Taxa de juros
- 3% a 4,5% para agricultura fami-
liar (Pronaf)
- Médios produtores 5,5%
- Grandes produtores 7,5%
Acesso ao crédito
- Pequenos produtores rurais do
Pronaf
- Médios e grandes produtores
rurais (agroindústrias, cooperati-
vas e empresas agropecuárias).

BANCO DO BRASIL
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460 itens eletrônicos e
120 litros de óleo de cozinha

O posto de coletas instalado junto à CIC Teutônia
recebeu lixo eletrônico e óleo de cozinha usado no sá-
bado (3/7). A iniciativa integra a ação socioambiental
Revive Boa Vista, que objetiva a preservação do Meio
Ambiente e a conscientização da população para cui-
dados com a natureza e a correta destinação do lixo.

Foram recolhidos 463 itens eletrônicos, suca-
tas, cartões magnéticos, celulares e baterias (exce-
to de veículos), exclusivamente de pessoa física.
Destaque para 64 telefones/aparelhos de celular,
45 carregadores, 44 televisores, 38 fitas VHS, 28
cabos, 18 mouses e 120 litros de óleo de cozinha.
Os materiais foram recolhidos por empresa espe-
cializada, que dará o destino final correto.

A realização é da Unidade Parceiros Voluntá-
rios de Teutônia. As mantenedoras são CIC Teutô-
nia, Certel, Couros Bom Retiro, Seccare, Languiru
e Sicredi. O apoio é da Prefeitura de Teutônia.

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Malefícios do amianto
    O TST aumentou de R$ 20 mil para R$

500 mil a indenização que a Saint-Gobain do
Brasil – Produtos Industriais e para Constru-
ção Ltda. pagará aos dois filhos de um advoga-
do que morreu com asbestose, doença causada
pela aspiração de amianto.

Falecido em janeiro de 2014, vítima de gra-
ve insuficiência respiratória, o advogado atua-
ra, entre 1970 e 1998, na fábrica da Brasilit
(sucedida pela Saint-Gobain) em Recife (PE).
Na época, alguns produtos tinham como maté-
ria-prima o amianto. A aspiração do pó dessa
substância afeta o tecido pulmonar. Como o
atestado de óbito apontou a asbestose como
uma das causas da morte, os filhos do advoga-
do apresentaram ação judicial em busca de in-
denização, agora majorada. (RR nº
1-30.2016.5.06.0002).

Absolvidas depois de
xingarem a promotoria de Justiça
Em 2019, as acusadas foram à sede da pro-

motoria para protocolar um abaixo-assinado
sobre a exoneração de um professor de uma
escola. Elas não encontraram ninguém na re-
cepção, mesmo após esperarem algum tempo.
Por isso, filmaram o ambiente para publicar
nas redes sociais, e uma delas disse: "Agora sa-
bemos para onde vai nosso dinheiro pra pa-
gar esses filhas da puta".

Três membros da promotoria acionaram a
Justiça pelo crime de injúria. Mas, o juiz da cau-
sa considerou "inequívoco" que os comentá-
rios e questionamentos feitos pelas mulheres
teriam sido direcionados a toda a promotoria
de Justiça, e não especificamente a qualquer
um de seus integrantes. "Embora potencial-
mente reprovável sob o enfoque ético, as con-
dutas não são penalmente típicas", ressaltou o
magistrado. Assim, ele não constatou elemen-
tos suficientes para demonstrar a presença de
justa causa em relação aos fatos narrados.

Divorciada arrependida
pode trocar o sobrenome

Ela havia se casado em 2018 e adotado o
sobrenome do cônjuge. Após o divórcio con-
sensual, optou por manter o nome de casa-
mento. Mais tarde, se arrependeu, já que não
havia mais qualquer vínculo entre as partes, e
por isso acionou a Justiça.

A decisão lembrou que é facultado o retorno
ao uso do nome de solteira a qualquer tempo:
"Assim, não se infere propósito de prejudicar
terceiros nem potencialidade; e também não há
proibição legal". Foi expedido mandado ao ser-
viço do registro civil competente.

“ SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER
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Visita da
Reitoria da Univates

O município de Westfália recebeu a visita da
Reitoria da Universidade do Vale do Taquari
(Univates) no dia 29 de junho. O prefeito Joacir
Antônio Docena recepcionou a reitora Evania
Schneider e a vice-reitora e pró-reitora de Ensino,
professora Fernanda Storck Pinheiro.

Foram abordadas possíveis parcerias para o de-
senvolvimento de projetos futuros, em diferentes
áreas, no Município. Docena avalia como importan-
te a manutenção de parceria com a instituição. “É
fundamental contar com o apoio e a parceria da
Univates para ações importantes em prol do nosso
Município, nas mais diversas áreas”, explicou.

3

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

Busca de
recursos federais

O prefeito de Garibaldi, Alex Carniel (PP), está
em Brasília nesta semana para apresentar proje-
tos para as áreas de saúde, educação, infraestru-
tura, turismo, esporte e agricultura. Entre os
pleitos, estão mais recursos para as áreas priori-
tárias. Também cumprirá agendas no Congresso
Nacional. A caminhada na capital federal iniciou
pelo Ministério da Saúde. "O momento exige arti-
culação política, na defesa dos interesses da co-
munidade de Garibaldi", destaca.

4

DIVULGAÇÃO

Declamação
da Sacada Cultural

Quem passou pela Casa de Cultura no meio
dia de sexta-feira (2/7) pôde ouvir declamações e
músicas tradicionalistas vindas da sacada do pré-
dio. A segunda edição da Sacada Cultural acolhe
os artistas da região e valoriza o patrimônio his-
tórico. Desta vez, participaram os integrantes do
Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Bento Gon-
çalves – Daniel Rauber, Luíse Grauck e Carlos Au-
gusto Stein Trierweiler.

“O espaço é aberto para todos os artistas e pa-
ra todos os tipos de manifestações culturais”, dis-
se a coordenadora da Casa de Cultura, Ana Paula
Vieira Labres. Pessoas interessadas em se apre-
sentar podem ligar para o (51) 3982-1081.

2
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ALEXANDER BLÖMKER / DIVULGAÇÃO CIC
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ALMANAQUE Popular
Hoje na história5

jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Dia dos Bombeiros:
2 de Julho

Os primeiros registros dos serviços do Corpo de
Bombeiros no Brasil surgiram no ano de 1856, quan-
do o imperador Dom Pedro II assinou um decreto pa-
ra diminuição de incêndios, e com a criação do Corpo
Provisório de Bombeiros da Corte. Foi inaugurado em
02 de julho do mesmo ano, no Rio de Janeiro, sob co-
mando do Major Batista de Moraes Antas.

Por isso, a data é oficialmente para comemorar o
Dia do Bombeiro, que foi instituído por meio do de-
creto-Lei 35.309 do ano de 1954. A partir desta mes-
ma lei, também foi definida a realização da semana de
Prevenção Contra Incêndios.

Conforme pesquisa Cenário de Emergência - Bom-
beiros do Brasil, verificou que o Brasil conta com
mais de 70 mil praças e oficiais em atuação, nas 27
corporações, equivalente a um bombeiro para cada
2.789 brasileiros.

1

7 de julho
2004 - Ovelha da luz a trigêmeos no Colégio

Teutônia
2010 - Via Esporte inaugura loja no Bairro Langui-

ru - Teutônia
2015 - Piccadilly, Senai e Apae formam sua primei-

ra turma de Jovens Aprendizes

8 de julho
2016 - Entra em vigor a lei que exige os faróis ace-

sos durante o dia

9 de julho
2012 - Adroaldo Hauschild, o "Cabeça", morre em

acidente em Lajeado
2014 - EGR assume a rodovia Via Láctea em

Teutônia
2015 - Teutônia sedia encontro de comandantes

de batalhões e companhias da região
2015 - Escola Gomes Freire recebe sessão do Le-

gislativo

10 de julho
2007 - Chuvas ultrapassam a média do mês e pro-

vocam inundações no Vale do Taquari
2007 - Inaugurado busto em homenagem a Giu-

seppe Garibaldi em Garibaldi

11 de julho
2016 - Granizo forte em Poço das Antas
2016 - Veículo cai no Arroio Boa Vista, na divisa

entre Teutônia e Westfália

13 de julho
2015 - Fortes chuvas na região causam alagamen-

tos e interrupções
1996 - Início da implantação da urna eletrônica no

Brasil

Rádio Popular e
o primeiro aniversário
2

A Folha Popular de 7 de julho de 1990 destacou a
passagem do primeiro aniversário da Rádio Popular
FM, ocorrida no dia 1º de julho. Para comemorar a
data festiva foi realizado um almoço no domingo, dia
1º de julho, nas dependências da Associação dos Fun-
cionários da MIMI em Languiru.

Na ocasião estava reunida toda a família Popular -
Rádio Popular FM e Folha Popular - que tinha na dire-
ção naquela oportunidade: Silvio Brune, Valdir Inácio
Schardong, Renato Worm e Arno von Mühlen “Famil”.

Veja na foto VALDIR SCHARDONG (em memória) e
ARNO VON MÜHLEN presentes ao evento na passa-
gem do primeiro aniversário da Rádio Popular.

Gente de
Expressão em destaque

3

Curtinhas4

    1) A Folha Popular de 2 de julho de 1994 infor-
mava que o vice-prefeito Dercy Bayer assumiria a
Prefeitura de Teutônia pelo período de 15 dias.

    2) A Folha Popular de 6 de julho de 1996 anun-
ciava que a AJEL de Lajeado estava trazendo o técnico
Felipe Scolari ao Clube Tiro e Caça de Lajeado.

    3) A Folha Popular de 5 de julho de 1997 infor-
mava sobre as obras bastante avançadas do ginásio
nas proximidades do Colégio Martin Luther (Ito Snell).

    4) A Folha Popular de 4 de julho de 1998 divul-
gava os 12 anos completados pelo então garoto Tiago
Caio, no dia 3 de Julho. Portanto, hoje com 34 anos de
idade, e vereador em segundo mandato em Imigrante.

    5) A Folha Popular de 7 de julho de 2001 anun-
ciava a 8ª Feira do Livro do Colégio Teutônia, prevista
para os dias 12 a 14 de julho.

    6) A Folha Popular de 1 de julho de 2000 infor-
mava a definição da candidatura de Cláudio Schuma-
cher e Betinho Kolling em convenção realizada pelo
PPB de Lajeado.

    7) Esta é a edição número 13 do Almanaque
Popular.

REPRODUÇÃO FOLHA POPULAR

A Folha Popular de 7 de julho de 1993 destacava
em suas páginas o tópico “Gente de Expressão” com o
economista Gilmar Edmundo Wiethölter. Vejamos, a
seguir, a opinião de Gilmar sobre alguns questiona-
mentos.

PONTO FORTE - Criatividade e dinamismo.
ELOGIO - Algo que faz muito bem ao ego, mas de-

ve ser dado com sinceridade.
FAMÍLIA - É a fonte de referência de cada um, é

essencial para todos.
ESPORTE - Vôlei e futebol.
FILOSOFIA DE VIDA - Viver o presente, pensando

no futuro.
MELHOR MESTRE - Meus pais.
Veja na foto o GILMAR WIETHÖLTER em desta-

que no Gente de Expressão daquela edição.

Bola ao Cesto em Estrela7

A Folha Popular de 2 de julho de 1994 destacava a
promoção feita pela SMEL de Estrela, do Festival de
Bola ao Cesto. O evento seria realizado na quadra de
areia da praça Professor Henrique Roolaart, com a
participação de pessoas de qualquer idade, que seri-
am divididas em categorias, sendo que as inscrições
poderiam ser feitas diretamente no local.

De acordo com José Itamar Horn, então secretário
da Smel de Estrela, o objetivo é oportunizar a recrea-
ção do cidadão de diferentes faixas etárias, e também
divulgar e incentivar o gosto pelo esporte, no caso o
basquete ou bola ao cesto.

Leitão com oito pernas6

A Folha Popular de 4 de julho de 1992 informa-
va sobre o nascimento de um leitãozinho com oito
pernas em Roca Sales. Foi na localidade de Linha
Marechal Deodoro, mais precisamente na proprie-
dade de Juarez Bruxel. O parto teve o nascimento
de 11 leitões normais e um que tinha oito pernas.

Apesar da anormalidade, o referido leitão se
amamentava normalmente e caminhava sobre qua-
tro pernas, sendo que as outras quatros deficitárias
ficavam suspensas. Porém, a partir do terceiro dia,
o leitão ficou anêmico, enfraquecendo e acabou não
resistindo. O fato anormal acabou despertando a
curiosidade de muitas pessoas.

REPRODUÇÃO FOLHA POPULAR
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De marechal Floriano a Bolsonaro
O palavreado do presidente – para não

dizer verborragia – mostra-se atraente para
muitos e se vende como conservador. Mas é
antigo, tem em torno 130 anos.

Nesse tempo, havia um movimento arraiga-
do a valores morais da sociedade e da família,
permeado pelos princípios religiosos, envolto
de amor à Pátria e ao militarismo. Era o pacote
que levou o povo a aclamar Floriano Peixoto –
o Marechal de Ferro – como o primeiro líder
populista da era republicana brasileira. Um pa-
cote que se chamava florianismo.

É isto, no nascedouro da República, um mi-
litar chegava ao poder em condições seme-
lhantes às de Bolsonaro (o último líder
populista da era republicana): crise política,
incertezas na economia e carência de líderes.

Ou seja, o bolsonarismo é o remake de
nossa própria história, como algo que se ins-
tala desde a origem da própria República.

Há outras semelhanças: a igreja (pente-
costal), que tem papel fundamental no apoio
a Bolsonaro, também formava os princípios
morais do governo de Floriano. Como o ma-
rechal, Bolsonaro encarna uma visão política
não identificada com as forças econômicas e
políticas dominantes. Pensa construir um go-
verno centralizado, nacionalista e mili-
tar. Ambos compartilham da ideia de um
inimigo imaginário: o comunismo, para Bol-
sonaro, e o liberalismo para Floriano.

Por fim, os seguidores de ambos recha-
çam/rechaçavam a democracia institucional e
as eleições, justamente pelo fato de “substituí-
rem” seu líder. Por isso, quando das eleições
de 1894, florianistas esperaram do presidente
a que veneravam um movimento no sentido
de reagir ao pleito e ficar no poder. Ou seja,
esperavam por um golpe que não veio. Floria-
no repassou a Presidência e preservou a de-
mocracia em vez de se deixar seduzir pela
vaidade e pelo apego ao poder. Um bom lem-
brete, talvez inútil, para os tempos atuais.

Como se vê, nossa República tem o gene
do militarismo: se efetivou por um golpe
protagonizado pelo Exército, com o apoio da
classe empresarial e das elites. A mistura en-
tre religião, fardas e Pátria continuaria du-
rante o transcorrer do século XX. A imagem
mais icônica daqueles tempos foi a Marcha
da Família, que, visando combater outra vez
um inimigo imaginário (comunismo), serviu
de pretexto para o golpe contra João Gou-
lart. Deu no que deu.

Parece que nossa República vive em looping.
Estamos em 1891. Próxima parada: 1964?

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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REGIÃO          UTI PEDIÁTRICA DO HBB

“Lamentamos muito,
mas sabemos dos custos”

1- Em 2010 entra em vigor nova legislação federal exigindo a
separação das UTI’s PEDIÁTRICAS E NEONATAIS alegando a infecção
cruzada.  A RESOLUÇÃO Nº 7, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2010, da ANVISA/
Ministério da Saúde, “dispõe sobre os requisitos mínimos para
funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva e dá outras providências”,
em especial, o Art. 4º, que prevê que: “XXXI - Unidade de Terapia Intensiva
Pediátrica Mista (UTIPm): UTI destinada à assistência a pacientes recém-
nascidos e pediátricos numa mesma sala, porém havendo separação física
entre os ambientes de UTI Pediátrica e UTI Neonatal.”

2-  Um tempo depois, entra em vigor a rede da criança no estado, onde
existia a necessidade de se ter ambulatório para gestantes de alto risco,
UTIs, ambulatório de egresso, etc. Esse programa foi implantado no Hospital
Estrela.

3- Após a publicação da portaria federal, existia um paciente morador
da UTI Ped do HBB. Sua família ficou sabendo do movimento para
fechamento da UTI Ped e inicia uma campanha em todo o Vale do Taquari.
Um abaixo-assinado juntou milhares de assinaturas.

4- Em função dessa mobilização, o então governador, Tarso Genro,
chama o HBB para negociar a permanência da UTI Pediátrica. Isso ocorre
um pouco antes do início da gestão do governador José Ivo Sartori. O
Hospital Bruno Born assina com o Estado convênio para construção de uma
UTI Ped com 10 leitos (sendo 7 SUS e 3 Convênios). Valor do convênio, na
época, era de R$ 2,79 milhões para construção.

5- Com o início do governo Sartori são prorrogados por 12 meses todos
os convênios.

6- Passados esses 12 meses, o governo Sartori novamente prorroga
por mais 6 meses todos os convênios, entre eles o da construção da UTI Ped.

7- Passado esse período de 6 meses, o convênio para construção da
UTI Ped é extinto sem nenhuma explicação.

8- Em 01/08/2017, no DAHA/SES/RS, foi realizada reunião com a
autoridade estadual de saúde em que foi novamente abordada a situação
dos leitos de UTI Pediátrica e Neonatal do HBB. para discutir a RESOLUÇÃO
Nº 7, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2010, da ANVISA/ Ministério da Saúde.
Nesse momento foi colocado que o HBB não dispunha de estrutura física e
de mão de obra técnica suficiente para viabilizar a separação física entre os
ambientes de UTI Pediátrica e Neonatal.

9. Fica consensualmente acordado nessa reunião, realizada em
01/08/2017, que o HBB solicitaria a baixa dos três leitos de UTI Pediátrica
para transformar a UTI Mista em 100% leitos de UTI Neonatal.

10. Dois anos após, o HBB recebe um ofício nº 036/2019/16ªCRS/SES
de 23/05/2019, no qual o gestor estadual informa que está em estudo novo
mapa de leitos de UTI Pediátrica efetivos no Estado do RS. Segundo a
informação, neste novo estudo seria analisada a necessidade de
reformulação do mapa de Leitos de UTI Ped efetivos no Estado do RS, com
a inclusão dos 3 leitos de UTI Ped do HBB.

11. Respondemos com o ofício 152/2019/DIR/EXEC de 30/07/2019,
no qual solicitamos nova reunião para, em conjunto, decidirmos sobre a
continuidade da UTI Neo/Ped. Até o momento não tivemos nenhum
retorno ao nosso ofício.

12. De reunião virtual conjunta da CIR 29 e CIR 30 realizada em
15/09/2020, foi emitida DELIBERAÇÃO CONJUNTA Nº 010/2020, que
estabeleceu que a UTI Neonatal ficaria com o HBB, e que a 16ª CRS
consultaria os hospitais de Teutônia e Arroio do Meio (que haviam
manifestado interesse em implantar leitos de UTI), sobre a possibilidade
de implantarem leitos de UTI Pediátrica;

13. Nos últimos meses o HBB enfrenta a indisponibilidade quantitativa
de profissionais médicos neonatalogistas e pediatras que se propõem a
continuar prestando serviço de assistência em UTI Mista (Neo/Ped). Para
não correr o risco de fechamento das duas unidades, optou-se pelo
fechamento dos leitos pediátricos da UTI Mista, que passa a ser uma UTI
100% Neonatal.

14. Foi levado em conta o fato do HBB funionar em desacordo com o
previsto pela RESOLUÇÃO Nº 7, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2010, do
ANVISA/MS, sujeitando a instituição, seus diretores e profissionais médicos
que ali atuam às responsabilidades previstas em Lei.

15. Em 10/12/2020 a Diretoria do HBB decide, no sentido de que a
UTI Mista (Ped/Neo) deixará de funcionar nesse formato misto para o SUS,
por todos os motivos antes considerados, passaria, a partir dessa data, a
atuar apenas na forma de UTI Neonatal, cumprindo os requisitos legais para
tanto. Esse fato foi comunicado aos gestores estaduais (em especial à
Secretária de Saúde Arita Bergmann) em 15/12/2020, no OFICIO
095/2021/SPR/16 CRS/SES. Foi dado prazo final de funcionamento para
30/06/2021. No mesmo documento é solicitada uma referência hospitalar
para atendimento de UTI Ped para Lajeado e região.

16. Considerando que as autoridades públicas de saúde local e estadual
já foram comunicadas dessa adequação com bastante antecedência, o
serviço de UTI PEDIÁTRICA não estará mais disponível no HBB a partir do
dia 30/06/2021. Para eventuais demandas internas foi criado um fluxo de
atendimento. A DIREÇÃO TÉCNICA do HBB está à disposição para prestar
esclarecimentos adicionais caso se entenda necessário.

* conteúdo na íntegra divulgado pela assessoria
de imprensa do Hospital Bruno Born

Diretor do Hospital Ouro Branco afirma
que compreende fechamento em
virtude da falta de apoio governamental

GRASIELI NABINGER

H á uma semana, o Hospital Bruno Born
(HBB) de Lajeado informou o encerra-
mento das atividades da Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) Pediátrica. O

local era referência para pacientes do Hospital Ouro
Branco (HOB), de Teutônia.

De acordo com Ademar Marcelo Soares, diretor
do HOB, ao longo de 2020, oito crianças foram
transferidas para a UTI de Lajeado. Todas pacientes
do Sistema Único de Saúde (SUS). Considera o
fechamento lamentável, mas compreende.

“Lamentamos muito o fechamento do serviço.
Mas, a gente sabe quanto custa manter um serviço
daqueles. Manter uma UTI não custa barato. Nenhu-
ma instituição consegue sustentar sem apoio dos
governos federal, estadual e municipal”, assegura.
Sem a referência, o Vale do Taquari depende da
Central de Leitos do Estado.

ATENDIMENTO IRREGULAR

A UTI pediátrica do HBB atendia crianças de 29
dias até 13 anos de idade. Até 2010, a estrutura
funcionava de forma conjunta com a neonatal, uma
UTI mista. Naquele ano, o Ministério da Saúde
exigiu que as unidades deveriam ser separadas
fisicamente.

Houve uma mobilização regional pela continui-
dade do serviço pediátrico já que um menino era
morador do local e exigia acompanhamento perma-
nente. Em contato com o governo estadual, nego-
ciou-se um convênio para a construção de uma UTI
pediátrica.

O convênio foi mantido por 18 meses do governo
de José Ivo Sartori. No segundo semestre de 2017,
foi extinto. Em agosto daquele ano, o Ministério da
Saúde afirmou novamente que o HBB não dispunha
de estrutura necessária para manter as duas UTI’s.

Diante disso, foi solicitado o fechamento dos
leitos de UTI pediátrica, mantendo apenas as uni-
dades de neonatal. Em 2019, o HBB recebeu infor-
mações sobre o estudo de um novo mapa de leitos
que incluía os leitos de UTI pediátrica.

De acordo com a assessoria do hospital, foi
solicitada uma reunião para decidirem sobre a
continuidade da UTI mista, mas não houve retorno.
Diante da portaria federal, ao longo desse período,
a instituição atendeu de forma irregular.

Em 2020, foi estabelecido que a UTI neonatal
ficaria com o HBB e que a 16ª Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS) contataria os hospitais de
Teutônia e Arroio do Meio, para tratar da implanta-
ção de leitos de UTI pediátrica.

Além do impasse no funcionamento considerado
irregular, nos últimos meses havia indisponibilida-
de de profissionais neonatalogistas e pediatras para
seguirem prestando serviços de UTI mista.
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POÇO DAS ANTAS          NA TRIBUNA

Município conta com
Unidade de Cadastro ao INCRA

Vacinação Covid-19
Poço das Antas está vacinando contra a

Covid-19 as pessoas com 45 anos ou mais de
idade e aqueles que compreendem os grupos
anteriormente já contemplados. A vacinação
ocorre mediante agendamento. Os munícipes
que se enquadram devem entrar em contato
com a Unidade Básica de Saúde (UBS) com
brevidade. O contato deve ser feito pelos
seguintes telefones: (51) 99917-6911 -
WhatsApp ou ligação, (51) 3773-1231, (51)
3773-1122 - ramal 217, ou (51) 3773-1133.
No ato da vacinação deve se portar o Cartão
de Vacinação, Cartão SUS e documento de
identidade. Todos os munícipes devem ficar
atentos, pois a vacinação irá decrescer a faixa
etária e, assim que novas idades forem con-
templadas, a devida divulgação ocorrerá pelos
canais oficiais do Município de Poço das
Antas. A imunização atende a critérios esta-
belecidos no Plano Nacional de Operacionali-
zação da Vacinação contra a Covid-19 e no
Plano Estadual de Vacinação contra a Covid-
19 no Rio Grande do Sul.

Atitude Solidária
A Administração Municipal de Poço das

Antas, através do Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS) Ignácio Affonso
Schneider, está promovendo, durante todo o
mês de julho, a Campanha Municipal Atitude
Solidária – 1ª Edição. A iniciativa tem em vista
arrecadar doações e promover a solidariedade
entre a comunidade especialmente nesse
período do Inverno, no qual muitas pessoas
sofrem com a falta de mantimentos e formas
de se aquecer. Sendo assim, os donativos
recolhidos serão destinados a pessoas e famí-
lias em situação de vulnerabilidade no Municí-
pio, como também para entidades assistenciais
da região.  Os pontos de coleta das doações
estão distribuídos pelas localidades de Poço
das Antas: na Prefeitura Municipal, no Posto
de Saúde, no CRAS, no Supermercado Lan-
guiru, no Sicredi, no Centro Municipal de
Educação, na EMEF Leo Pedro Schneider, no
Mercado Boa Vista e no Bar do Nego.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Câmara aprova recursos para Saúde
Os vereadores de Poço das Antas estiveram

reunidos em sessão ordinária nesta segunda-
feira, dia 5 de julho, onde aprovaram um Projeto
do Poder Executivo e uma indicação do Poder
Legislativo.

Projeto de Lei nº 30/2021 do Executivo
Autoriza abrir Crédito Adicional Suplementar

no valor de R$ 304.452,69, com recursos do
superávit financeiro, do excesso de arrecada-
ção e da redução de rubrica orçamentária. Este
visa a suplementação de rubricas na Secretaria
Municipal de Saúde. Do total, R$ 104.452,69
serão destinados à remuneração dos servidores
vinculados à secretaria, e R$ 200 mil compor-
tará a despesas com serviços prestados ao
Hospital Ouro Branco, por meio do convênio
001/2021, aprovado pela Lei 2.186, de 23 de
abril de 2021.

Indicação nº 24/2021
O vereador Clóves André Knob indicou ao

Executivo a instalação de paradas de ônibus, a
partir do Supermercado Languiru, ao longo da
Avenida Independência, seguindo em direção
ao caminhódromo na ERS-419.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / DA REDAÇÃO

O vereador Rodrigo Gal-
dino Schwingel (PSDB)
informou na tribuna a
instalação de uma uni-

dade municipal de cadastro de
Incra, junto ao setor de ICMS da
Prefeitura. Segundo ele, a boa
notícia é o serviço facilitar a
regularização de áreas de terras,
pois é gratuito e o cidadão não

precisará mais sair do município.
Lembrou que a regularização
também proporciona retorno aos
cofres públicos.

Schwingel ainda requereu aos
colegas a elaboração de uma nota
de apoio para a Secretaria Esta-
dual de Saúde quanto ao não
fechamento da UTI Pediátrica do
Hospital Bruno Born (HBB) de
Lajeado. O tucano lembrou as

resoluções de 2010 da Anvisa
que proíbem UTIs mistas em hos-
pitais de médio porte – alegam
infecção cruzada. Como havia a
necessidade de separar ou optar
entre os leitos pediátricos ou
neonatais, o hospital encerrou a
UTI pediátrica. Até então, o HBB
contava com 3 leitos pediátricos
e 3 leitos neonatais regulares
desde o ano de 2010.

A presidente da Câmara de
Vereadores, Andréia Brinckmann
Griebeler (PDT), anunciou na tri-
buna o início das obras de asfalta-
mento de três ruas no município:
Rua João Flach II, Rua Guilherme
Knob e Rua Edmundo Diehl.

Ela também parabeniza a admi-
nistração por concluir o estaciona-
mento para os servidores públicos.
“Foi uma obra simples e de baixo
custo mas que ficou muito bonita
e vai ajudar muito a receber bem
os visitantes e munícipes, que po-

derão estacionar seus veículos
próximos da Prefeitura, pois os
espaços estão livres”, explicou.

Também agradeceu pela poda
das árvores no entorno da Prefei-
tura e da Escola Municipal para
embelezar a cidade.

OBRAS RECEBEM RECONHECIMENTO

Vereadores debateram temas importantes para a comunidade

 BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

TEUTÔNIA          AÇÕES VOLUNTÁRIAS

Comunidade da São Jacó doa alimentos ao Hospital
DA REDAÇÃO

A Comunidade Evangélica
Cristo, de São Jacó – Teutônia,
realizou nesta segunda-feira
(5/7) a doação de 71 quilos de
alimentos não-perecíveis ao Hos-
pital Ouro Branco. O presidente
Osmar Büneker e o vice-presi-
dente Claitor Spellmeier fizeram

a entrega de variados alimentos:
arroz, farinha, massas, feijão, açú-
car, leite, entre outros.

A arrecadação foi no culto de
ação de graças realizado domingo
(4/7). Como é de costume, os
membros ofertam suas doações
neste dia. Tradicionalmente, era
realizado o leilão destas doações

após a celebração. Em função da
pandemia, isso não é possível.

“Nós, da diretoria, junto com
membros da Comunidade, deci-
dimos doar à casa de saúde, onde
incansáveis profissionais da saú-
de atendem pessoas de toda regi-
ão, lutando pela saúde de todos
nós”, explicou o presidente.

Entrega foi realizada por líderes da Comunidade

FOTOS: ANA KÄFER
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WESTFÁLIA          VACINA CONTRA A COVID-19

Pessoas com mais de 40 anos
podem se vacinar hoje

SECRETARIA MUNICIPAL DE
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

PEDIDO DE CALCÁRIO: A Secretaria Muni-
cipal de Agricultura e Meio Ambiente informa que
estão abertos os pedidos de calcário. Os interes-
sados devem se dirigir até a secretaria para
efetuarem o protocolo e o pagamento do calcário
para a empresa.

PRODUTOR RURAL
BATATA SEMENTE: Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente comunica que estão
abertos os pedidos para batata semente certifi-
cada no período de 21 de junho a 16 de julho,
estando disponível as seguintes cultivares: Ma-
caca; Agata; Asterix; Camila; Atlantic; Marquise.
O valor para o saco de 25 Kg é de R$ 135,00 e
para o saco de 10 Kg é de R$ 55,00. Os pedidos
devem ser realizados na Secretaria com paga-
mento direto ao viveirista. A entrega está progra-
mada para o final do mês de julho.

TRECHO LIBERADO: O trecho entre a comuni-
dade de Trípoli Nossa Senhora do Carmo e o
município de Poço das Antas que estava inter-
rompido para fins de melhorias da estrada, está
liberado para tráfego.

O Prefeito Municipal de WESTFÁLIA/RS, com
base na Lei Federal 10.257/01 (Estatuto da
Cidade) e na Resolução nº 25 de 18 de março
de 2005 do Ministério das Cidades, torna público
que no dia 15 de julho de 2021, às 14 horas, no
Centro Comunitário da Linha Frank, com trans-
missão simultânea em telão instalado na Linha
Berlim, na sede do Esporte Clube Juventude, e
na Linha Paissandu, na quadra esportiva do
Escola Municipal de Ensino Fundamental Rio
Branco, e em ambiente virtual que poderá ser
acessado na página oficial da Prefeitura de
Westfália no Facebook, no seguinte endereço
eletrônico: https://www.facebook.com/prefeitura-
dewestfalia,  realizará  audiência pública presen-
cial e virtual do Plano Diretor Participativo e
Sustentável de Westfália e do Parcelamento do
Solo, para apresentação e discussão de proposta
de alteração do afastamento frontal, Previsto no
Plano Diretor,  na Tabela de Zoneamentos , para
a Zona de Uso Misto 1 , será excluído o afasta-
mento frontal  da RSC 453, e na Zona de Uso
Misto 3 e na Zona de Produção Rural o afasta-
mento frontal será reduzido de 10m para 4m. No
Plano Diretor, artigo 27, VII, que define o afasta-
mento frontal na alínea “c” na zona rural junto às
estradas municipais o afastamento frontal será
de 4 metros, e na alínea  “e” do mesmo disposi-
tivo legal  para os imóveis com testada para as
rodovias estaduais, não haverá afastamento
frontal além da faixa obrigatória non edificant
estabelecida pelo DAER e no art. 42 que trata do
Ìndice de Aproveitamento de Terreno e da isen-
ção de contribuição de melhoria para os que
doarem as áreas para espaços viários a serem
incorporados às vias, por abertura ou alargamen-
to, podendo ser beneficiados também os desa-
propriados amigavelmente sem indenização em
pecúnia.  Na Lei de Parcelamento do Solo, no
anexo 1 – Quadro de Parcelamento de Solo, na
coluna Testada Mínima, na Zona de Uso Misto
2, na Zona de Uso Misto 3 e no Zoneamento do
Núcleo, altera de 25m para 15m. A proposta será
explicada aos representantes dos segmentos
eleitos e proporcionar a participação da popula-
ção e de novos segmentos da comunidade na
formulação, execução e acompanhamento do
Plano Diretor. Em razão da emergência em
saúde declarada pela Organização Mundial da
Saúde, o Estado de Calamidade Pública decre-
tado pelo Estado do Rio Grande do Sul, Decreto
Estadual nº 55.882, de 15 de maio de 2021, que
reiterou a declaração do Estado de Calamidade
em todo o território do Estado do Rio Grande do
Sul, decorrente do surto epidêmico de Coronaví-
rus (COVID–19), a audiência será realizada
simultaneamente de forma presencial, transmiti-
da em dois pontos e em ambiente virtual. O
acesso à audiência presencial e nos pontos de
transmissão será controlado e seguirá os neces-
sários protocolos sanitários. O acesso virtual será
livre a todos os interessados, garantida a partici-
pação, com início às 14h ou quando cessarem
as participações presenciais.

EDITAL 26
AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PLANO DIRETOR

PARTICIPATIVO E SUSTENTÁVEL E
DO PARCELAMENTO DO SOLO

Gabinete do Prefeito Municipal
05 de julho de 2021

Joacir Antônio Docena
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, em conformi-
dade com a Lei n°8.666 torna público para
conhecimento dos interessados, o resultado do
Pregão Eletrônico 07/2021. Objeto: aquisição de
materiais para instalação da iluminação pública
da Rua Henrique Uebel, da Avenida Ênio Grave
e da Rua Reinoldo Dahmer e Adjacentes. Pro-
postas vencedoras: Adriano da Silveira Roepke
nos itens 41 e 43, totalizando R$ 99.515,00;
Comercial Difermaq no item 42, totalizando R$
1.889,01; ESB Indústria e Comércio de Eletro
Eletrônicos Ltda no item 44, totalizando R$
24.564,00; Maria Consuelo Soares da Mata ME
no item 18, totalizando R$ 308,00; e Tecnowatt
Iluminação Ltda no item 45, totalizando R$
73.788,00. Demais itens restaram desertos ou
fracassados. Maiores informações poderão ser
obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal, na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488
ou pelo fone: 51-3762-4553.

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO DO
PREGÃO ELETRÔNICO 07/2021

Westfália, 06 de julho de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO

W estfália ampliará a vacinação contra
o Coronavírus (Covid-19) hoje (7/7).
Podem procurar a Unidade Básica de
Saúde (UBS), a partir das 13 horas,

pessoas com idade acima dos 40 anos (inclusive
sem comorbidades). A apresentação da Caderneta
de Vacinação é obrigatória para a imunização.

Importante atentar que, no momento, a vacina-
ção não acontece mais por agendamento. Basta se
dirigir ao Posto de Saúde quando for o momento de
se vacinar (conforme a faixa etária divulgada pre-
viamente). A imunização ocorre conforme a dispo-
nibilidade de doses, sendo aplicada por ordem de
chegada.

Conforme a vacinação tiver a faixa etária ampli-
ada, as informações serão divulgadas nos canais
oficiais da Prefeitura de Westfália. Mais detalhes
sobre a vacinação contra a Covid-19 podem ser
obtidos pelo telefone (51) 3762-4312, com o Posto
de Saúde.

VACINAÇÃO CONTRA A
GRIPE: GRUPOS PRIORITÁRIOS

Na tarde da próxima sexta-feira, dia 09 de julho,
pessoas que integram os grupos prioritários da 23ª
Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza
podem se vacinar contra a gripe.

A imunização será das 13 horas às 16h30min,
na Unidade Básica de Saúde. É obrigatória a apre-
sentação da Caderneta de Vacinação.

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE: LIBERADA
AO PÚBLICO NO SÁBADO PELA MANHÃ

No sábado, dia 10 de julho, o Posto de Saúde
estará aberto no período da manhã para a vacinação
contra a gripe. Neste momento, a imunização será
liberada ao público em geral, a partir dos seis meses
de idade. Para a vacinação, é necessária a apresen-
tação da Caderneta de Vacinação, além de atentar
ao intervalo de 14 dias em relação à vacina contra
a Covid-19.

Nesta data, a Unidade Básica de Saúde estará
aberta somente para a vacinação contra a gripe, das
7h30min às 11h30min.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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PAVERAMA          EMPREENDIMENTO FUTURO

Cervejaria Salva quer
cultivar o próprio lúpulo

silvio@popularnet.com.br

“Quem caminha na direção da luz não
pode se preocupar com aquilo que ocorre
na sombra.”

A célebre (pelo menos pra mim) frase é de
José Ingenieros.

- Quem foi José Ingenieros?
- Médico, psiquiatra, psicólogo, farmacêuti-

co, escritor, docente, filósofo e sociólogo ítalo-
argentino. Nasceu dia 24 de abril de 1877 em
Palermo, Itália. Faleceu dia 31 de outubro de
1925 em Buenos Aires, Argentina. Portanto,
segundo a minha matemática, viveu 48 anos
06 meses e 07 dias. Uma de suas obras: O ho-
mem medíocre.

Observo que há homens que vivem pouco
e marcam muito positivamente; outros vivem
muito e marcam pouco positivamente e muito
negativamente, ou nem marcam.

Então, o que é viver?

Os homens apressam-se mais a retribuir
um dano do que um benefício, porque a
gratidão é um peso e a vingança um prazer
(TÁCITO – 55-120 d.C.).

Esse me parece ser o espírito da lei do re-
vanchismo.

Preciso explicar? Os mesmos que você tira
da lama são aqueles que com maior probabili-
dade lhe apunhalarão pelas costas, lhe joga-
rão na arena dos leões… Lhe trairão por
inveja ou sede de poder. Portanto, santa inge-
nuidade perder energia e alimentar esperan-
ças pelo reconhecimento quando você tira a
corda do pescoço de alguém.

Experimente tirar um copo de veneno (que
seja bebida alcoólica) das mãos de quem está
se suicidando. Experimente tirar um maço de
cigarros de um fumante… O orgulho não acei-
ta que um amigo salve seu pulmão… Ama o
inimigo que lhe diz: o cigarro não mata.

Passe seus dias aconselhando para o bem e
comece a fazer a lista dos amigos que se vi-
ram contra você como inimigos.

Onde tem fumaça também tem fogo
Sobre a municipalização das escolas de

educação infantil, aguardemos pelos argu-
mentos e pelo desenrolar dos fatos. Não nos
precipitemos. Assistamos de camarote. Pode
ser foguinho, pode virar fogueira… mas, fuma-
ça já se observa. Um trator de esteira (15 a 5
ou 30 a 5) pode sepultar uma história de
amor e família.

Não seria mais interessante municipalizar
o Hospital Ouro Branco?

Torcida colorada – crise gremista
O Inter só não está em crise porque o Grê-

mio está numa crise pior. Colorados estão dei-
tando e rolando. No Posto de Gasolina, ouvi
de alguns colorados: Tomara que o Grêmio
contrate o Felipão com mais 10 assessores
por 2 milhões por mês. Voz do povo, voz de
Deus ou do diabo?

Colha uma abelha por bondade, e verá a
limitação da bondade (Provérbio SUFI).

Cuidado com o gambá que se finge de
morto (ditado popular).

DA REDAÇÃO

A  empresa anunciou um
projeto ousado para o
município de Pavera-
ma. O proprietário da

Cervejaria Salva, João Luís Giova-
nella, recebeu o prefeito Fabiano
Merence Brandão e o secretário
de Agricultura, Maurício Mar-
ques, na estrutura de Bom Retiro
do Sul. No encontro, expôs o pla-
nejamento da empresa para os
próximos anos.

Informou a compra de uma
área de terras de 10 hectares em
Paverama, na qual planeja culti-
var um dos principais ingredien-
tes para fazer a cerveja – o lúpulo.
“Nossa ideia é plantar o ingredi-

ente no município, para termos a
certeza de um produto com a
mais alta qualidade. Hoje, não
somente nós, mas todas as cerve-
jarias do país dependem da im-
portação da matéria-prima”,
explica Giovanella.

O engenheiro agrônomo Mar-
cus Outemane explica a ideia da
empresa para os próximos 2
anos. “Iniciaremos a terraplena-
gem do local nos próximos me-
ses, e em setembro a terra
começará a ser tratada. No mes-
mo mês do ano que vem, planta-
remos lúpulo pela primeira vez
em Paverama”, afirma.

O empresário destaca tam-
bém a oportunidade de fomentar

o turismo rural para concretizar
um sonho. “Queremos trazer as
pessoas para conhecerem uma
plantação de lúpulo, participar
da produção da nossa cerveja, e
no almoço, poder harmonizar
algum prato culinário com a cer-
veja que produzimos”, disse Gio-
vanella.

Em Paverama, isso será possí-
vel, até porque a iniciativa vem
ao encontro do planejamento da
administração de Paverama na
área turística. “Com o tempo, te-
mos outros objetivos, como a
construção de um restaurante no
local. O turismo se multiplica com
o incremento de novas ideias”,
complementa o empreendedor.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

GARIBALDI          BAIXOS ESTOQUES DE SANGUE

Hospital mobiliza comunidade e leva doadores ao Hemovita
DA REDAÇÃO

No sábado (10/7) o Hospital
Beneficente São Pedro (HBSP) de
Garibaldi disponibilizará trans-
porte gratuito para doadores vo-
luntários se sangue. As coletas
serão realizadas no Hemovite, em
Caxias do Sul. A campanha buscar
minimizar os impactos da dimi-
nuição de doações recebidas pela
entidade.

Rangel Caíssimi, gerente-exe-
cutivo do HBSP e um dos organi-
zadores, lembra que a vida de
quem passou por intervenções
médicas fica ameaçada com os
baixos estoques de sangue. “Esta-
mos operando no limite das re-
servas. Por isso, é de suma

relevância que a comunidade
atenda a este chamado”.

O diretor do hospital, Jaime
Kurmann, reforça que o Hemovi-
ta tem intensificado as medidas
de higiene necessárias para con-
tenção da disseminação do Coro-
navírus. Está preparado para
receber os candidatos com segu-
rança.  “Protocolos rígidos estão
sendo obedecidos para evitar a
propagação do vírus, sem risco
para os doadores”.

A coleta é leva cerca de 8 a 12
minutos e uma única doação
pode salvar até quatro vidas. A
saída do transporte ocorrerá em
frente ao Hospital Beneficente
São Pedro, às 7h30. Mais infor-

mações podem ser solicitadas
pelo WhatsApp (54) 98406
1084.

REQUISITOS PARA
DOAR SANGUE

- Estar alimentado. Evitar ali-
mentos gordurosos nas 4 horas
que antecedem a doação de san-
gue. Caso seja após o almoço,
aguardar 2 horas.

- Ter dormido pelo menos 6
horas nas últimas 24 horas.

- Pessoas com idade entre 60
e 69 anos só poderão doar san-
gue se já o tiverem feito antes dos
60 anos.

Prefeito (c) Fabiano Brandão conheceu o projeto dos empreendedores
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REGIÃO          FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO

Sorrisos, orgulho e felicidade
irradiam dos vencedores

ANA KÄFER

DA REDAÇÃO

A  grande final do Festival
Popular da Canção ocorreu
sábado (3/7), no auditório
do Colégio Teutônia por Li-

ve para os lares da comunidade. A
noite foi regada de música e brindes
para quem prestigiava do conforto de
sua casa. O evento teve direção artísti-
ca de Marcelo Brentano e organização
do Grupo Popular de Comunicação.

Ensaios, trajes e confiança foram os
principais aspectos que levaram à apre-
sentação perfeita. Dos 14 finalistas, seis
subiram ao pódio e conquistaram seus
troféus. Os grandes campeões foram
Kaylany Carvalho de Mello (16) de Fa-
zenda Vilanova, da categoria Juvenil, e
Douglas da Silva Bello (31) de Teutônia,
da categoria Livre.

A campeã da categoria Juvenil ex-
terna felicidade por este grande título.
“Estou muito feliz, realizada, nunca
pensei que ia conseguir ganhar mas dei
o meu melhor e espero que as pessoas
tenham gostado”, frisa Kaylany.

O campeão da categoria Livre ale-
gra-se por esta conquista. “Ano retra-
sado quando ocorreu o primeiro
concurso, infelizmente não consegui
me inscrever. Acho tudo gratificante,
poder saber que na cidade onde nasci
fazem um projeto tão bonito quanto
é o Festival Popular da Canção, e eu
poder fazer parte disto e ser o campe-
ão só me faz ser o cara mais sortudo
e feliz dessa situação. São momentos
que vou levar para o resto da minha
vida e isso vai ficar para sempre na
história, só sorriso!”, reconhece Bello.

Os vice-campeões foram Fernanda
Allebrandt Werlang (16) de Pavera-
ma, da categoria Juvenil e Jackson
Nander de Almeida Zanuni (24) de
Bom Retiro do Sul, da categoria Livre.

A vice-campeã da categoria Juve-
nil, reconhece o título como uma
valorização do seu talento. “Estou me
sentindo feliz porque acho que ga-
nhar o segundo lugar é uma valoriza-
ção do que eu sei fazer, do meu
talento e estou orgulhosa de mim
mesma, é uma coisa muito gratifican-
te”, afirma Fernanda.

O vice-campeão da categoria Livre,
realiza um sonho com uma música de
sua autoria. “Um sonho realizado po-
der levar uma música de minha auto-
ria. Agradecer todo mundo pela
torcida”, disse Jackson.

Os terceiros colocados foram Isa-
dora Sost Schmidt (15) de Maratá,
da categoria Juvenil e Eduarda Mo-
raes Pereira (17) de Teutônia, da
categoria Juvenil.

A terceira colocada da categoria
Juvenil acredita que deu o seu melhor
no Festival. “Estou muito feliz, fiz o
meu melhor. Acredito também, que as
outras meninas estão muito felizes e
sabem que deram o seu melhor. Me
sinto muito orgulhosa de mim mes-
ma”, conta Isadora.

E para a terceira colocada da cate-
goria Livre, foi um misto de sentimen-
tos a conquista. “Foi uma sensação de
muita emoção e muito nervosismo,
estou muito feliz, eu estava muito
ansiosa para este Festival começar”,
afirma Eduarda.

Ganhadoras da categoria Juvenil: Fernanda (e), Kaylany (c) e Isadora Ganhadores da categoria Livre: Jackson (e), Douglas e Eduarda
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REGIÃO          FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO

Isso é música para os nossos ouvidos

 PELA

vida
INFORMAÇÃO E SOLIDARIEDADE PELA SAÚDE

EU ASSINO

HOSPITAL
OURO BRANCO

ASSINE A FOLHA POPULAR
E COLABORE COM O

QUEM PODERÁ ASSINAR: Todos residentes ou
estabelecidos nos municípios de Teutônia, Westfália,
Poço das Antas, Paverama, Fazenda Vilanova, Imigrante,
Colinas e Boa Vista do Sul. Fora do perímetro urbano,
onde já há roteiro de entrega.
VALOR TOTAL DA ASSINATURA: R$ 500,00 para 24
meses, pagos em dinheiro, cheque ou transferência
bancária. Condição válida de 15/4 a 15/10/2021.
*** REPASSE AO HOSPITAL OURO BRANCO:
R$ 100,00 de cada assinatura

VANESSA FLACH / ESPECIAL

G randes estruturas de som e
palco, inúmeras câmeras e
luzes coloridas, profissionais
checando os últimos prepara-

tivos. No bastidor, os pés dos partici-
pantes tocando o chão no ritmo da sua
música, aquecendo sua voz, respirando
fundo. Calor humano dos familiares a
distância; mensagens de torcida e boa
energia são transmitidos pelos meios
virtuais. Foi desse modo que iniciou o
2º Festival Popular da Canção.

Os cantores da etapa final exterio-
rizaram um alto nível de expressão
vocal, interpretação, afinação, ritmo e
desembaraço. Avaliados por jurados
de grande competência e acompanha-
dos de músicos experientes, os parti-
cipantes levaram, como diz um ditado
popular, música para os nossos ouvi-
dos. Em tempos contemporâneos
marcados por muita resolução de
problemas, a música teve a capacida-

de de transportar o público para ou-
tras épocas, outras identidades e até
mesmo outros sentimentos.

Não só o talento e o esforço dos
participantes, mas o rico conteúdo
musical superou as expectativas do
público. Na primeira canção da noite,
interpretada por uma jovem da Cate-
goria Juvenil, mensagens de grande
valor foram propagadas por Teutônia
e região: “estamos todos no mesmo
barco e remaremos juntos”. Parafra-
seando alguns versos: ainda há muito
o que fazer, mas precisamos fazer isso
juntos - falar menos e agir mais.

Outra cantora mencionou uma ex-
pressão popular, mas de tema com-
plexo: ser “a ovelha negra da família”.
A música revela a grandiosidade da
escolha pessoal de fugir do padrão da
sociedade e ser protagonista da vida.
Possivelmente os próprios cantores
se identificaram com o a canção: ter a
coragem de se expressar por meio da

música - em técnica e em conteúdo -,
mesmo sabendo que estão expostos
ao julgamento alheio e a erros.

Engana-se quem pensa que na
noite se apresentaram apenas os
cantores. Em uma análise mais pro-
funda, a expressão musical é um
documento social e cultural que
manifesta as marcas da sociedade, o
que os cidadãos pensam e querem
levar ao público. Alguns verbos que
se destacaram muito nos versos
foram: amar, alegrar, sentir, ilumi-
nar, olhar, valorizar. Para Douglas
da Silva Bello, ganhador da Catego-
ria Livre, a canção escolhida por ele
transmite simplicidade e humildade,
qualidades que ele considera essen-
ciais para o cotidiano.

A valorização da cultura e da
música nem sempre é atribuída co-
mo essencial para todas as pessoas.
O Festival Popular da Canção, entre-
tanto, fomentou e valorizou aqueles

que contribuem com a cultura da
região. É relevante mencionar que
todas as músicas que foram canta-
das são brasileiras e, de forma apre-
ciável, a canção de Jackson Zanuni
foi de autoria própria. Música não
necessariamente é lazer, ela também
é trabalho, visão, identidade, protes-
to, cultura.

Um fato: muitas vezes aplaudimos
e escutamos apenas cantores de ou-
tros países, de outros estados, de
outras regiões. Mas, na noite do dia
03 de julho, os microfones foram
abertos da nossa gente para a nossa
gente. Mais do que necessário, é lou-
vável reconhecer a força daquilo que
nos singulariza - afinal, somos a cida-
de que canta e encanta. E foi isso o
que o Festival Popular da Canção
possibilitou: o canto dos participan-
tes e o encantamento do público.
Com certeza, esse festival foi música
para os nossos ouvidos.

ANA KÄFER
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TEUTÔNIA          TROFÉU TEUTÔNIA DE ATLETISMO

Nas escolas há um grande tesouro

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Diferentes modalidades movimentaram mais de 150 atletas

DA REDAÇÃO

N o sábado (3/7), ocorreu o
17º Troféu Teutônia de Atle-
tismo, realização do Colégio
Teutônia, com apoio da Fe-

deração de Atletismo do Estado do Rio
Grande do Sul (FAERGS), das Prefeitu-
ras de Teutônia e de Westfália e coope-
rativas Languiru e Sicredi. A competição
reuniu cerca de 150 atletas nas catego-
rias Sub-12, Sub-14, Sub-16, Sub-18 e
Adulto. Houve disputas em corridas de
velocidade, meio fundo, fundo, arremes-
sos, saltos em distância e altura e reve-
zamento medley.

José Haroldo Loureiro Gomes (Ara-
taca) é treinador da equipe de atletis-
mo da Sogipa, de Porto Alegre. Terá

os atletas Almir dos Santos (salto
triplo) e Samory Uiki Bandeira Fraga
(salto em distância) na Olimpíada de
Tóquio. Ambos já competiram no Tro-
féu Teutônia de Atletismo.

“É nas escolas que temos o nasce-
douro de jovens atletas, em qualquer
esporte. A iniciativa do Colégio Teutô-
nia é muito significativa para o atletis-
mo gaúcho, com uma tradição muito
forte. Nas escolas há um grande tesou-
ro guardado”, frisou Arataca.

Arataca valoriza o esforço do CT
para a organização do evento, res-
peitando as regras sanitárias em
tempos de pandemia, “um exemplo
a ser seguido pelas demais institui-
ções”, destaca.

“Iniciar um projeto de atletismo
em tempos de pandemia é algo muito
complexo, um grande desafio, mas
nunca tivemos dúvidas de que seria
possível”, disse o diretor do Colégio
Teutônia, Jonas Rückert.

O Centro de Operações de Emer-
gência (COE) Municipal entendeu
isso a partir do que é feito em ter-
mos de protocolos e cuidados com
a saúde e segurança. “Ainda que
tenhamos um momento de compe-
tição, ele se dá num primeiro plano
na promoção dos nossos jovens”,
frisou Rückert.

“Esse momento passa a ser um
fortificador das ações coletivas no
município, abrindo portas para que

outras promoções possam ocorrer
em Teutônia com os jovens que
tanto precisam disso”, concluiu o
diretor.

Além da equipe da casa – Atletismo
Teutônia/Colégio Teutônia/Langui-
ru/Sicredi –, participaram IENH (No-
vo Hamburgo), Sogipa (Porto Alegre),
Colégio Militar de Porto Alegre, Ivoti,
Ascort (Torres), Noroeste (Ijuí), UFSM
(Santa Maria), Mauá (Santa Cruz do
Sul) e equipes de corredores de rua
de Teutônia.

Ainda não há outros campeonatos
confirmados, considerando que al-
guns municípios estão em situação
crítica e impedidos da realização de
competições, inclusive treinos.



ESPORTES QUARTA, 7 de JULHO de 2021 15FOLHA POPULAR

OURO –  Clara Rückert (75m rasos e arremesso de peso), Felipe Mueller (lançamento
de martelo), Felipe Halmenschlager (salto em altura), Pietro Menegussi (500m rasos e
150m rasos), Sofia Bayer (salto em distância), Valentina Barth (500m rasos), Oberdan
Brune (arremesso de peso) e Samara Andrade (400m rasos).

PRATA – Brenda Kist (arremesso de peso e lançamento de disco), Pedro Henrique
Schaeffer Hohfler (lançamento de martelo), Thiago Cardoso (lançamento de disco),
Isabelle Wiethölter (salto em altura), Pietro Guimarães (salto em altura), Juliane Schulte
Anschau (salto em distância), Samara Andrade (200m rasos e revezamento Medley),
Valentina Röhsig (60m rasos e revezamento Medley), Mateus da Cruz (50m rasos), Felipe
Mueller (arremesso de peso), Sofia Bayer (150m rasos), Fernanda Prediger (salto em
distância e 800m rasos), Mateus Carvalho (1000m rasos), Murilo Brune (salto em
distância e 800m rasos), Mariana da Silva (150m rasos), Clara Rückert (250m rasos e
revezamento Medley) e Rafaela Garces (revezamento Medley).

BRONZE –  Gabriel Dutra (60m rasos), Mateus da Cruz (salto em altura), Juliane
Schulke (200m rasos), Pedro Dutra (75m rasos, 250m rasos e revezamento Medley),
Isabelle Wiethölter (50m rasos), Valentina Röhsig (150m rasos), Thiago Cardoso
(arremesso de peso), Bernardo Barth (salto em distância), Maísa Wilsmann (800m
rasos), Pietro Guimarães (revezamento Medley), Lucas Pires (revezamento Medley) e
Mateus Carvalho (revezamento Medley).

Ouro, prata e bronze: atletas da
Equipe de Atletismo Teutônia/Colégio

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

Caso encontre algum erro ou imprecisão nas
páginas do jornal, pedimos que nos comunique
pelo e-mail publicidade@popularnet.com.br.
Corrigiremos com prazer.  E  ainda, se tiver
alguma sugestão de matéria ou conteúdo que
gostaria de ler por aqui, entre em contato pelo
mesmo e-mail.

Todas as páginas do
nosso jornal são checadas e
revisadas por nossos editores.

TEUTÔNIA           MERGULHO NO PASSADO

Que time é esse?

Quem joga ou jogou futebol tem
nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos ou que simples-
mente participaram de competições
ou partidas amistosas.

Na foto de número 7 da série,
destacamos nesta edição o time de
futsal da Cooperativa Languiru de
Teutônia que participou do ENESCOP
de 1982.

Em pé: Milton Graeff, Dirceu Bayer
(atual Presidente), Kiko (goleiro) e
Irineu Forneck.

Agachados: Meneguetti (Hércio
Klein), Wanderley Böhmer e Catarina
(Renato Aschebrock).

DIVULGAÇÃO

Os professores e treinadores Lau-
denor Brune e Iurquen Roese da
Equipe de Atletismo Teutônia/Colé-
gio Teutônia/Languiru/Sicredi valo-
rizaram o desempenho dos atletas.
“Os resultados foram muito bons,
considerando que o grupo estava
parado por um longo período em
virtude da pandemia, ao mesmo
tempo em que há de se considerar
que muitas equipes não vieram com-
pletas. Saímos satisfeitos com o
evento”, reconhecem.

RETOMADA
GARANTE MEDALHAS

Arataca, treinador da equipe de atletismo da Sogipa:
“é nas escolas que temos o nascedouro de jovens atletas”

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR
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Grupo Popular

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO



ESTRELA          COPA RS INFANTIL FEMININO DE VÔLEI
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Avates é vice-campeã

LEIA MAIS          

EDUCAÇÃO

Diego Berti Bagestan

O professor passa a ser
um curador das aprendi-

zagens e não mais o
detentor do conhecimento

DATA VENIA

Mulheres
são absolvidas

depois de xingarem a
promotoria de Justiça

LEIA MAIS          

Parece
que nossa

República vive
em looping

LEIA MAIS          

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

DA REDAÇÃO

A  equipe feminina infantil da
Avates é vice-campeã da
Copa RS Feminino de Vôlei.
Os jogos ocorreram sábado

(3/7), na Sociedade Ginástica, em
Novo Hamburgo, e foram promovidos
pela Federação Gaúcha de Vôlei (FGV).

As atletas da Avates venceram todos
os jogos na fase classificatória. Na final,
no entanto, quem acabou levando a vitó-
ria foi o Grêmio Náutico União, de Porto
Alegre. “Sabíamos das dificuldades pelo
tempo que estivemos parados, pela an-
siedade e por termos alguns desfalques.
Mas, tentamos nos superar o tempo
todo. A final foi um jogo tenso, nervoso,

com todos aqueles sentimentos que es-
távamos com saudade de sentir”, reco-
nhece o técnico Marco Espíndola.

Além do bom resultado, somente o
fato de competir já foi gratificante. “Foi
bem emocionante. Antes a pandemia,
participávamos de cerca de cem jogos
por ano e, ano passado, não tivemos
nem um. Estamos em julho e esta foi a
primeira competição depois de muito
tempo”, destaca Espíndola. A Federação
Gaúcha de Vôlei promoverá mais um
campeonato neste domingo (11/7), e
contará com a presença da Avates. A
categoria infantojuvenil participará da
Copa RS Infanto de Vôlei, competição
que será sediada na cidade de Teutônia. Segundo lugar: resultado foi considerado positivo pela comissão técnica

DIVULGAÇÃO


